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  JUSTIFICATIVA  

  EMENTA 
 

1. a) Controladoria e a Nova Economia Institucional 
b) Custos de transação e sistemas gerenciais  
2. a) Sistemas gerenciais e Agency. 
b) Híbridos e contratos plurais 
3. a) Arquitetura contratual de cooperativas – monitoramento e incentivos. 

        b) Sistemas gerenciais, monitoramento e controle em cooperativas  
4. Tópicos especiais I - Trust, Power and Control in Trans-Organizational Relations 
5. Tópicos especiais II. Understanding Institutional-based Trust Building Processes in Inter-organizational Relationships   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Essa disciplina discute aspectos conceituais e teóricos para o entendimento de sistemas gerenciais, controladoria, monitoramento 
e controle sob a ótica da Nova Economia Institucional de forma a propiciar ao aluno a aplicação de conceitos teóricos no 
entendimento da controladoria e dos sistemas gerenciais em cooperativas. As cooperativas são um tipo particular de 
organização, de propriedade dispersas com múltiplos principais, importantes na economia brasileira, representam perto de 6% do 
PIB, e significativas em setores econômicos como a agricultura e os agronegócios, na área financeira, de saúde e na organização 
do trabalho, entre outras. 
Essas características particulares é que justificam uma análise pormenorizada e detalhada desse tipo específico de organização 
quanto às formas de arquitetura contratual, governança corporativa, monitoramento, controle e sistemas gerenciais, confiança e 
trust que se diferenciam das demais firmas na economia e exigem uma análise em separado. 
 
 
OBJETIVO  
 
É uma disciplina oferecida por grupo de pesquisa do Programa de Controladoria e Contabilidade da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto. O objetivo geral é aprofundar o estudo de temas tratados no grupo de pesquisa. 
Especificamente, em relação ao grupo de pesquisa em questão, a temática da disciplina trata da discussão de sistemas 
gerenciais, monitoramento e controle sob a ótica institucional, e discute a conceituação de cooperativas, a sua arquitetura 
organizacional, a sua estrutura de contratos, incentivos desenvolvendo conceitos de monitoramento e controle sob o foco da 
controladoria e de sistemas gerenciais em organizações de propriedade dispersa - cooperativas. 
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  AVALIAÇÃO 

 
 

 Atividade Peso  Obs.  Observações: 
 

 Resenhas Críticas 33 %   
 Artigo 66 %   

      

      

      

INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTAR ES 
 

1. A disciplina será teórica e estimulará a reflexão e a base teórica dos alunos. Portanto a leitura prévia e elaboração de 
resenhas dos textos teóricos básicos é fundamental. 

2. As aulas serão em parte compostas por apresentação de textos pelos alunos, discussões e parte teórica expositiva 
pelo professor, baseada nas discussões teóricas propostas pelos textos anteriormente lidos. 

3. Cada aluno deverá ler o referido texto e elaborar um resumo e entregá-lo no momento do inicio da aula, pois esse 
valerá como presença e avaliação. O resumo não será aceito após a referida aula. 

4. Cada aluno deverá apresentar um a dois textos a serem escolhidos. A apresentação deverá ser detalhada e elaborada 
em Power Point que deverá ficar a disposição dos outros alunos. 

5. Os alunos deverão fazer um trabalho, com os instrumentos teóricos do curso, na forma de publicação e ensaio, que 
servirá como avaliação. 

6. Ao final do curso haverá uma discussão sobre os trabalhos elaborados e um prova conceitual final. 
. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

AULA  DATAS TÓPICOS E LEITURA NECESSÁRIA 

1 08/01 

Controladoria (08h00 -10h30) 
SCAPENS (1994); BURNS e SCAPENS(2000) 
 
Nova Economia Institucional (10h30-13h00) 
SPICER e BALLEW(1983); SPEKLE(2001) 
 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios,  Prova. 
 

 

2 09/01 

Sistemas gerenciais e Agency (08h00 -10h30) 
BAIMAN(1990); KUNZ e PFAFF(2002) 
 
Híbridos e contratos plurais (10h30-13h00) 
MENARD(working paper); MENARD(2004); MÉNARD(2011); Handbook of Organizational Economics 
(Forthcoming). 
 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios,  Prova. 
 

  

3 10/01 

Arquitetura contratual de cooperativas – monitoramento e incentivos.  (08h00-10h30) 
FENG(2010); COOK e  BURRESS(2013) 
 
Sistemas gerenciais, monitoramento e controle em co operativas (10h30-13h00) 
CHADDAD(2012); BIALOSKORSKI NETO,  BARROSO  E  REZENDE(2012); BIALOSKORSKI NETO E 
CHADDAD(2013) 
 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios,  Prova. 
 

 

4 15/01 

Tópicos especiais I - Trust, Power and Control in Trans -Organizational Relations (08h00 -13h00) 
BACHMANN(2001) 
 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios,  Prova. 
 

 

5 16/01 

Tópicos especiais II.  Understanding Institutional -based Trust Buildi ng Processes in Inter -
organizational Relationships  (08h00-13h00) 
BACHMANN(2011) 
 

 Aula Expositiva,  Discussão dos textos,  Apresentação de alunos,  Exercícios,  Prova. 
 

 

 

 
BIBLIOGRAFIA: 

 
LEITURAS PRÉ-REQUISITO (OBRIGATÓRIAS): 

 
As resenhas serão solicitadas na primeira aula. 
 
Nova economia institucional 
COASE, R.H. The nature of the firm. Econômica, V4 n16. 1937.  
NORTH, D. Institutions. Journal of Economic Perspective. V5 n1. 2004.  
WILLIANSOM, O. Comparative economic organization: the analysis of discrete structural alternatives. Administrative Science 
Quarterly. V36, n2. 1991.  
JENSEN, M. MECKLING,W.H. Theory of the firm: managerial behavior, Agency Costs and Ownership structure.  Journal of 
Financial Economics.v3. n4. 1976.  
 
Sistemas gerenciais e monitoramento 
DIETRICH, M. Accounting for the economics of the firm.  Management Accounting Research. V12, 2001.  
HOPWOOD, A. The archaeology of accounting systems. Accounting, Organizations and Society. V12, n3, 1987.  
ZIMMERMAN, J.L. Conjectures regarding empirical managerial accounting research. J. of Accounting and Economics. V32. 
2001.  
 
Organizações cooperativas 
COOK, MICHEAL. The Future of U.S. Agricultural Cooperatives: A Neo-Institutional Approach. American Journal of Agricultural 
Economics - 01/1995; 77(5). DOI:10.2307/1243338 
 
1ª AULA 
 
SCAPENS, R. Never mind the gap: towards an institutional perspective on management accounting practice. Management 
Accounting Research. V5. 1994.  
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BURNS, J. e SCAPENS, R. W. Conceptualizing management accounting change: an institutional framework. Management 
Account Research. V11.  2000.  
SPICER, B. H.  BALLEW, V.  Management accounting systems and the economics of internal organization. Accounting, 
Organizations and Society. V8, n1. 1983.  
SPEKLE, R Explaining management control structure variety: a transaction costs economics perspective. Accounting, 
Organization and Society. V26. 2001.  
 
2ª AULA 
 
BAIMAN, S. Agency research in managerial accounting: a second look. Accounting Organization and Society. V15, 4, 1990.  
KUNZ, A. PFAFF,D. Agency Theory, performance evaluation, and the hypothetical construct of intrinsic motivation. Accounting 
Organization and Society.v27. 2002.  
MENARD, C. Plural forms of organizations: where do we stand. Working paper (mineo) 
MENARD, C. [2004] “The Economics of Hybrid Organizations.” Journal of 
Institutional and Theoretical Economics. 160 (3): 345-376 
MÉNARD, C. [2011] « Hybrid Modes of Organization. Alliances, Joint Ventures, 
Networks, and Other ‘Strange’ Animals. In: R. Gibbons and J. Roberts (eds.), 
Handbook of Organizational Economics. Princeton: Princeton University Press (Forthcoming). 
 
3ª AULA 
 
FENG, LI. On the nature of cooperatives: a system of attributes perspective. In: FENG, LI Motivation, Coordination and Cognition 
in Cooperatives. Thesis Erasmus University. 2010. 136p. 
COOK, ML.  BURRESS,  MJ.  A Cooperative Life Cycle Framework. Working paper. 
https://www.researchgate.net/publication/228545021_A_Cooperative_Life_Cycle_Framework 
Acesso em dez 2013. 
CHADDAD, F. (2012). Advancing the theory of the cooperative organization: the cooperative as a true hybrid. Annals of Public 
and Cooperative Economics, 83: 445–461. doi: 10.1111/j.1467-8292.2012.00472.x 
BIALOSKORSKI NETO, S.  BARROSO, M. F. G. REZENDE, A. J.  Co-operative governance and management control systems: 
an agency costs theoretical approach. Brazilian Business Review 06/2012; 9(2):68-87. DOI:10.2139/ssrn.1599208 
BIALOSKORSKI NETO, S. CHADDAD. F. Agroindustrial cooperative networks in Brazil: comparing organizational strategies. 
Annals. VIII EMNet - Economics and Management of Networks. Agadir. 2013. 
 
4ª AULA 
 
BACHMANN, REINHARD. Trust, Power and Control in Trans-Organizational Relations. Organization Studies. 2001 22:337 
 
5ª AULA 
 
BACHMANN, REINHARD. INKPEN, ANDREW C. Understanding Institutional-based Trust Building Processes in Inter-
organizational Relationships. Organization Studies. 2011 32:281  

 

 


